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OBJETIVOS

•Análise das relações e condições de trabalho dos  p rofessores 

que trabalham em escola pública estadual ;

•Compreensão das diferentes trajetórias profissionai s e de 

formação de professores antigos e novos no magistér io, 

homens e mulheres, com contratos de trabalho estáve is 

(efetivos) e temporários.

METODOLOGIA

•Foram entrevistados três professores e duas profess oras que 

lecionam diferentes disciplinas em uma Escola Estad ual de 

Ensino médio de Campinas , com diferentes contratos  de 

trabalho (efetivo, temporário e eventual) e anos de  trabalho no 

magistério. 

•As entrevistas têm como objetivo compreender os pro cessos 

formativos desses professores, entender como escolh eram e 

ingressaram na profissão, como construíram suas car reiras, se 

afirmaram (ou se afirmam) como professores e compre ender 

como as diferentes formas de contrato de trabalho i nterferem na 

profissão docente

A ANÁLISE DAS ENTREVISTAS EVIDENCIA QUE:

� Os professores têm origem social nas camadas popula res, 

entretanto, realizaram um movimento de mobilidade s ocial 

ascendente.

INTRODUÇÃO

•Esta pesquisa baseia-se na hipótese de que as trans formações que afetam o mundo do trabalho, também, t êm modificado o 

trabalho dos professores em escolas públicas. 

�Tais professores não reproduzem a situação social d os pais, as 

estratégias que constroem para melhorar sua posição  social, sua 

disposição em relação ao futuro depende do sistema escolar, do 

mercado de trabalho e das condições nas quais o cap ital social, 

cultural ou econômico são reproduzidos.

�Há pistas de que existe uma relação hierárquica entre professores 

efetivos com aqueles que têm contratos de trabalho diferenciados

(ACT/OFA e eventuais) ou são mais novos na escola. Essa relação de 

poder entre os estabelecidos (efetivos e mais exper ientes) e os 

outsiders (temporários e com pouca experiência) recobre relaç ões de 

dominação (ELIAS, 2000).    

�Os depoimentos orais dos mais novos também revelam que o 

ingresso do docente no mercado de trabalho no campo  do ensino, 

mesmo em escolas públicas, pode ser competitivo. 

�Há pistas de que os professores mais jovens têm repr esentações 

diferenciadas sobre seu trabalho do que os professo res com mais 

tempo de magistério. Os docentes mais jovens tem um a necessidade 

de se afirmarem profissionalmente, enquanto os prof essores com 

mais tempo de magistério apresentam um discurso que  varia entre a 

sensação de “dever cumprido”, uma tranqüilidade com  relação ao seu 

trabalho, e uma dose de conformismo ou aceitação da s condições em 

que é exercida a profissão docente. 

A pesquisa analisa as condições e relações de traba lho, assim como a formação de professores em uma es cola pública 

centenária na cidade de Campinas , a partir dos rel atos orais sobre suas trajetórias de escolarização e na profissão
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